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RESUMO  

A doença de Chagas é uma enfermidade de prevalência significativa no Brasil, representando um número 

superior a 4 milhões de infectados, segundo estimativas1. As adversidades presentes no período da 

pandemia da COVID-19 afetaram a situação da doença no país, dificultando processos inerentes ao 



 
 

 
 

diagnóstico e tratamento desta2, além de representar um risco para os pacientes em coinfecção com o Sars-

Cov-23,4. 
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1 INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas é uma enfermidade de prevalência significativa no Brasil, representando um 

número superior a 4 milhões de infectados, segundo estimativas1. As adversidades presentes no período da 

pandemia da COVID-19 afetaram a situação da doença no país, dificultando processos inerentes ao 

diagnóstico e tratamento desta2, além de representar um risco para os pacientes em coinfecção com o Sars-

Cov-23,4.  

 

2 OBJETIVOS 

Realizar uma revisão de literatura, à fim de analisar os impactos da pandemia da COVID-19 na 

situação da doença de Chagas no Brasil nos níveis de atenção do Sistema Único de Saúde (SUS).  

 

3 METODOLOGIA 

Realizou-se busca bibliográfica nas bases Scielo, Pubmed e utilizando-se os descritores “Chagas 

Disease”, “COVID-19”, “Neglected Diseases” “Coinfection”.  

 

4 DISCUSSÃO 

As medidas sanitárias protetivas preconizadas pelo Ministério da Saúde durante a pandemia da 

COVID-19 restringiram o cuidado longitudinal do paciente chagásico no país3 e, além disso, indivíduos 

abaixo da linha da pobreza, que representam grande parte dos infectados, são mais vulneráveis aos impactos 

econômicos oriundos deste período4. A coinfecção pela COVID-19 em pacientes chagásicos pode 

representar um risco de mortalidade aumentado pela possibilidade de reativação e agravamento da infecção 

crônica do Trypanosoma cruzi (de baixa parasitemia) pela tempestade de citocinas da resposta imune6, pela 

lesão direta do vírus ou pelo uso de medicamentos como anti-inflamatórios esteroides e 

hidroxicloroquina4,5. Ademais, a disfunção microvascular encontrada em portadores do Trypanosoma cruzi 

pode funcionar como causa adicional para a ocorrência de depressão ventricular pela COVID-193.  

 

5 CONCLUSÃO 

Nessa perspectiva, conclui-se que os portadores da Doença de Chagas sofrem ainda mais com a 

pandemia, seja no aspecto do cuidado ou com as complicações causadas pelas infecções em concomitância. 



 
 

 
 

O amparo governamental aos infectados torna-se assim primordial para a qualidade e proteção à vida do 

doente, combatendo a pandemia e mantendo o cuidado longitudinal tão necessário. 
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